
Deselegância
Emummomentodeselegante

da CPI da Pandemia, o senador
Omar Aziz questionou o modo
comoo ex-ministroNelsonTeich
estava respondendo às pergun-
tasdaComissão.Teich,queémé-
dico,mandou bemao responder
a Aziz e à Comissão que não é do
meio jurídicoparaopinar sehou-
ve ou não houve crime na pres-
crição de determinadosmedica-
mentos contra covid-19.Teich foi
ponderado ao afirmar que não
teve acesso a prontuáriosmédi-
cosparaopinar sobrecasosespe-
cíficos. Em alguns momentos,
contudo, ficou parecendo que a
CPI pretendesse fazer julgamen-
to à conduta do depoente ou de
outros políticos. Vale lembrar
que amissão de umaCPI não é a
de julgar, mas a de apurar fatos
específicos que demandem es-
clarecimentos.
»Marcos Paulino,
Águas Claras

CPI da Covid
Os depoimentos de dois mi-

nistros da Saúde — diga-se, os
doismelhores do atual até agora
— não deixam dúvidas sobre a
intromissão indevida e nociva
do inquilino do Palácio do Pla-
nalto na condução da crise sani-
tária. Mesmo com 411 mil óbi-
tos, até esta quarta-feira, o nega-
cionismodentrodogovernopre-
pondera. Parapiorar, opresiden-
te insinua que o vírus foi uma
criação de laboratório chinês,
como arma biológica. Ora! Qual
o sentido de tão estapafúrdia ila-
ção? Reabrir conflitos diplomáti-
cos como país fornecedor de in-
sumos para as vacinas contra o coronavírus, quando não
temos nem 20%da população imunizada? Seria esse obje-
tivoperversodopresidente? Sim,pois semos insumos tan-
to o Butantan quanto a Fiocruz serão obrigados a parar de
produzir vacinas e deixar 80% da população sem imuniza-
ção. Muitas nações fecharam suas fronteiras aos brasilei-
ros. Sabemque o nosso país se tornou um covidário, devi-
do ao surgimento de diferentes variantes muito mais
agressivas. O Congresso, seja por meio da CPI, seja por
meio dos pedidos de impedimento engavetados naCâma-
ra, precisa dar umbasta à situação.Ouestá esperando che-
garmos a1milhãodemortospara identificaremquea cau-
sa da tragédia está nooutro ladodaPraçadosTrês Poderes,
de frente para oparlamento.
» Isadora Costa,
Águas Claras

Isenção
Édedifícil compreensãoparanós, simplesmortais,o fato

de termos na presidência da CPI da Covid-19 um senador
que já teve sua esposa, três irmãos e inúmeros comparsas,
levados no camburão, presos pelo Japonês da Federal por

desvios de recursos da saúde no
Amazonas. Se não bastasse tudo
isso, temos ainda, na relatoria da
Comissão, umoutro senador in-
vestigado e commais deumade-
zena de processos no Supremo
Tribunal Federal (STF) e pai de
umgovernadorsuspeito.Umjuiz,
ao sedeclarar impedidoouemsi-
tuação de suspeição para julgar,
estácumprindoseudever legalde
preservar umprincípiode impar-
cialidadedeumjulgador.Comto-
do o respeito a esses senadores,
representantes de milhares de
brasileiros, comopoderemos es-
perar isençãodesses senhores?
» Elias Honorio da Silva,
Águas Claras

Títulos de guerra
Cabo Junior do Amaral, capi-

tãoWagner, capitão Augusto,
major Vitor Hugo, coronel Ta-
deu, coronel Chrisóstomo... A
lista é longa. Não é que o Brasil
tenha declarado guerra a um vi-
zinho e essa seria a chamada
dos convocados para a nobre
missão. A lista é de deputados
federais da Câmara dosDeputa-
dos e prossegue com o sargento
Fahur, subtenente Gonzaga, ca-
pitão Alberto Neto, capitão Fá-
bio Abreu, major Fabiana, coro-
nel Armando. Somados milita-
res e policiais, temos 19 deputa-
dos que se elegerampara a atual
legislatura ostentando a patente
ou o título na Polícia Civil. Há o
time dos delegados: delegado
Antônio Furtado, delegado Éder
Mauro, delegado Marcelo Frei-
tas, delegado Pablo, delegado
Waldir. Há a policial Katia Sas-
tre. E há a apoteose do pastor
sargento Isidório, que casa o tí-
tulo militar ao religioso, e, as-

sim, soma as duas atividades demaior prestígio no plane-
ta bolsonarista. Nessa conta só entram os deputados que
se elegeram e exercem omandato, com o título acoplado
ao nome. Pode haver na Câmaramilitares e policiais que
não o ostentam. O próprio Bolsonaro não se apresentava
como “Capitão Bolsonaro”, assim como, no passado, Ge-
túlioVargas não se inscreveu em listas eleitorais com o tí-
tulo de sargento a que fez jus emsuabreve carreiramilitar,
nem Juarez Távora ou Juracy Magalhães se inscreveram
como generais. No Senado, os que se apresentam como
militares ou policiais são apenas três: capitão Styvenson,
delegado AlessandroVieira, delegado Fabiano Contarato.
Apresentar-se como títulomilitar ou policial não é umato
inocente. É propaganda enganosa. Ilude o eleitor ao cha-
mar atençãopara uma funçãoquenão émais exercidape-
lo candidato. Emsegundo lugar, emais importante, amea-
ça simbolicamente essa característica fundadora da de-
mocracia, que é a predominância do poder civil. A arte da
política, base da democracia, foi inventada para dirimir
conflitos de outra forma que não armada. Desrespeita a
democracia e promove a deseducação cívica, que entra na
arena política brandindo títulos de guerra.
»RenatoMendes Prestes,
Águas Claras

C
omo era esperado por todo o
mercado financeiro, o Banco
Central aumentou a taxa básica
de juros (Selic) em 0,75 ponto
percentual, para 3,50% anuais.

O aperto monetário foi decidido no
mesmodia emque o Instituto Brasileiro
de Geografia e Estatística (IBGE) infor-
mou que a produção industrial recuou
2,4% emmarço. A grande preocupação
do BC nestemomento é com a inflação,
que, em 12 meses, está acima de 6%,
bem distante do centro dameta perse-
guida pela instituição para este ano, de
3,75%. Não por acaso, o Comitê de Polí-
tica Monetária (Copom) já contratou
outra alta de 0,75 ponto em junho.
O Banco Central está convencido de

que o tombo verificado pela indústria
emmarço decorreu da decisão demui-
tos estados de imporemmedidas restri-
tivas para tentar conter a disseminação
donovo coronavírus. Portanto, é umda-
do para ser avaliado pelo retrovisor. A
partir de agora, coma economia voltan-
doànormalidade,mesmoqueemritmo
lento, a produção tende a se acelerar, o
que exigirá um cuidado ainda maior
com os preços. Uma atividademais for-
te estimula os agentes a recomporem as
margens de lucro. O remédio é juros
mais altos paramoderar o consumo.
O discurso do BC é de que a inflação

é passageira, o que exigirá, ao final do
ciclo de recomposição da taxa Selic, um
arrocho monetário menos intenso. O
problema é que a elevação do custo de
vida tem se mostradomais persistente
do que o desejado. Ou seja, o risco de os
juros subirem alémda conta émuito al-
to. Assim, o Copom terá de manter to-
dos os seus passos sob controle, pois a
economia está frágil demais para convi-
ver com um customuito elevado do di-
nheiro. O crédito é um instrumento

fundamental para reforçar o caixa das
empresas. Não há razão para inviabili-
zar essemecanismo.
O Brasil precisa, urgentemente, vol-

tar a crescer com segurança e de forma
sustentada. Desde 2014, quandomer-
gulhou em uma severa recessão, a eco-
nomia nuncamais conseguiu recuperar
o fôlego. Em 2020, com a pandemia da
covid-19, o quadro se agravou de vez. O
desemprego disparou e a pobreza atin-
giu níveis assustadores. Diante desse
quadro inaceitável, é vital que todos os
pilares para que omotor da economia
volte a girar com força estejam calibra-
dos. Isso quer dizer inflação sob contro-
le, juros emníveis aceitáveis e previsibi-
lidade.O capital não aceita desaforo.
Daqui por diante, a comunicação do

Banco do Central com os agentes de
mercados necessitará de sintonia fina. É
aí quemora o perigo. A autoridademo-
netária pode ser atropelada por decisões
equivocadas do governo. É visível que
ruídos vindosdoPaláciodoPlanalto têm
empurrado as cotações do dólar para ci-
ma.Eamoedanorte-americana influen-
cia quase todos os preços da economia.
O BC reconhece que umdólar acima de
R$ 5,50 é inflacionário.Mas não há pers-
pectivasdereversãodessepatamardadi-
visa dos EstadosUnidos enquanto as in-
certezaspolíticasnãodaremumatrégua.
Enfim, a autoridademonetária está

fazendo o trabalho que lhe cabe ao ten-
tar conter a inflação, o pior dos impos-
tos que incidem sobre os pobres. Mas,
sozinha, não pode fazermuito. O gover-
no como um todo precisa unificar o dis-
curso e pavimentar um caminho sem
solavancos para a retomada do cresci-
mento. Ninguém aguenta mais retro-
cessos na economia. O preço pago nos
últimos anos por arroubos governa-
mentais foi alto demais. Basta.
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Vacinacontra
a inflação
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Diante da falta de argumentos,
os empedernidos bolsonaristas

atacam os veículos de comunicação,
entre eles, o Correio, que revela as

patacoadas letais do negacionista-mor.

JJooaaqquuiimm HHoonnóórriioo—— Asa Sul

Contra o bolsonavírus,
só o voto em 2022.

AAllffrreeddoo GGoonnzzaaggaa—— Jardim Botânico

“Vovó, a faca está cega.
Por isso, cortou o meu dedo”,

Paola Mieko, 5 anos.

HHuummbbeerrttoo PPeelllliizzzzaarroo—— Asa Norte

O general da logística perdeu a lógica
e, agora, está commedo no labirinto,
na companhia de 410 mil mortos.

EEuuzzéébbiioo QQuueeiirroozz—— Octogonal

Inflação em alta, juros subindo,
411 mil mortos e mais de

110 milhões de brasileiros famintos.
Viva o bolsonarismo!

EElleeoonnoorraa LLiimmaa—— Lago Norte

Desabafo
>> Pode até não mudar a situação,

mas altera sua disposição

VENDA AVULSA
Localidade SEG/SÁB DOM
DF/GO R$2,50 R$4,00
MG/RJ/SP R$4,00 R$5,00
TO/MA/CE/PI R$4,00 R$5,00
RN/PB/PE R$4,00 R$5,00
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E o Brasil se depara com mais uma
barbárie contra crianças. Da pacata ci-
dade de Saudades, em Santa Catarina,
veioanotíciadeumaperversidadeatroz:
três bebês, demenos de 2 anos, assassi-
nados a golpes de facão na escola infan-
til Pró-Infância Aquarela. Duas funcio-
nárias também foram vitimadas. Um
menino, de 1 ano e oito meses, passou
por cirurgia e luta pela vida na UTI de
umhospital de Chapecó.
Saudades— que teve na terça-feira o

diamais triste de sua história, como dis-
se o prefeito da cidade — procura res-
postas. A polícia diz que o assassino, de
18 anos, premeditou o crime. Ele chegou
à creche de bicicleta, com umamochila
nas costas, na qual havia dois facões, e,
ao ser abordado por uma professora, co-
meçouo ataque.
De acordo como delegado, o homici-

da é quieto, sem amigos e comdificulda-
des de se relacionar. Diz a família que so-
fria bullying e, por isso, abandonouos es-
tudos. A polícia aguarda para tomar o de-
poimento dele— se sobreviver, é claro,
porque desferiu golpes contra o próprio
pescoço—,mas a hipótese é de que pra-
ticou a crueldade por revolta domundo.

E escolheu logo a formamais covarde e
vil para demonstrar sua ira? Segundo re-
latos, ele perguntava a quem estava ao
redor quantas pessoas tinha conseguido
assassinar. “Eumatei cinco”, teria dito.
A covardia do crime, a pouca idade

das vítimas, a premeditação e o local
onde o horror ocorreu me fizeram
lembrar imediatamente do massacre
de Janaúba (MG), que completou três
anos em outubro passado. Um vigia da
creche Gente Inocente ateou fogo na
sala de aula e matou nove crianças, de
menos de 5 anos, além de uma profes-
sora e duas auxiliares. Deixou também
mais de 40 feridos.
É estarrecedor como a nossa espécie

mostra capacidade de promover tanto
terror. A dor que essas crianças sentiram,
o sofrimento das famílias, que tristeza
meuDeus, que desolação. De onde vem
tamanha violência, tamanha crueldade?
Saudades enterrou Sarah, 1 ano e sete

meses; Anna Bela, 1 ano e oito meses;
Murilo, 1 ano e novemeses; Keli, profes-
sora, 30; Mirla, 20, agente educacional.
Mas a cidade jamais poderá sepultar a
monstruosidade quemarcará para sem-
pre a suahistória.

Sanguede inocentes
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